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Avaliação preliminar e seleção de linhagens 
de guandu granífero e forrageiro no Semiárido 
brasileiro
Carlos Antonio Fernandes Santos1
Resumo — O objetivo deste estudo foi avaliar e selecionar linhagens de 
guandu granífero (GG) e forrageiro (GF) para ensaios de competição em vá-
rios ambientes. Linhagens de GG e GF foram avaliadas em blocos ao acaso, 
com duas repetições, em parcela de fila única. Para a seleção de linhagens 
de GG foram mensurados seis caracteres relacionados aos grãos, precoci-
dade e porte da planta, enquanto para GF foi estimado área de massa verde 
(AMV), como resultado da altura x largura da planta. As médias das variáveis 
métricas das linhagens foram obtidas e ordenadas em planilha Excel. A apli-
cação da intensidade de seleção de 11% a 18% possibilitou ganho genético 
superior às medias das linhagens avaliadas, bem como em relação à média 
do germoplasma tradicional de guandu. Vinte e uma linhagens de GG sele-
cionadas apresentam como diferenciais, em relação ao germoplasma cultiva-
do no Nordeste brasileiro, a precocidade, o menor porte da planta, a maior 
produção de grãos e o maior peso de 100 grãos. Dezenove linhagens de GF 
selecionadas apresentam como diferencial maior AMV em relação ao guandu 
cultivar Taipeiro. As linhagens de GG e GF selecionadas são promissoras 
para avaliações em vários ambientes, para seleção e recomendação de no-
vas cultivares de guandu. 
Termos para indexação: Cajanus cajan, ganho de seleção, melhoramento 
genético, área de massa verde.
1Engenheiro-agrônomo, Ph.D. em Genética e Melhoramento de Plantas, pesquisador da Embra-
pa Semiárido, Petrolina, PE.
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Abstract — The aim of the present study was to evaluate and select pigeon-
pea lines for grains (PG) and forage (PF) proposals to be evaluate in multi-
location trials. PG and PF lines were evaluated in a randomized blocks, with 
two replications, in a single row experimental unit. To select lines in the PG, 
six traits related to grains, precocity and plant size were evaluated, while for 
PF was estimated the area of  green mass (AMV), as a result of the height x 
width of the plant. Averages of the metric variables of the lines were obtained 
and ordered in an Excel spreadsheet. The application from 11% to 18% se-
lection intensity allowed genetic gain superior to the means of the evaluat-
ed lines, as well as in relation to the means of traditional pigeonpea germ-
plasm. Twenty-one PG lines showed differentials, in relation to the germplasm 
grown in northeastern Brazil, the smallest days for harvesting, the smallest 
plant size, the largest grain production and the greatest 100 grains weight. 
Nineteen selected PF lines showed a higher AMV differential compared to 
‘Taipeiro’ pigeonpea. The selected PG and PF lines are promising for evalua-
tions in various environments, with an ultimate goal to select and release new 
pigeonpea cultivars. months/generation and up to nine months/generation for 
PG and PF, respectively. 
Index terms: Cajanus cajan, selection gain, plant breeding, area of green 
mass.
Preliminary evaluation and selection of pigeonpea 
and forage pigeon pea lines for grain and forage 
purposes in the Brazilian Semiarid Region
7 BOLETIM DE PESQUISA E DESENVOLVIMENTO 144
Introdução
O guandu (Cajanus cajan (L.) Millspaugh), como outras pulses das fa-
mílias Fabaceae ou Leguminosae, é uma importante fonte de proteína para 
vegetarianos, bem como para pessoas de baixa renda, que não têm acesso a 
proteínas de origem animal. Evidências arqueológicas indicam que o guandu 
é nativo do sul da Ásia, mais precisamente das regiões de Orissa, Northern 
Andhra, Chhattisgarh, na Índia (Fuller; Harvey, 2006). Do sul da Ásia, o guan-
du foi disseminado para o restante do continente e introduzido na África, de 
onde foi levado para o continente americano durante o tráfico de escravos 
(Godoy et al., 2013). 
É uma leguminosa pouco cultivada no Nordeste brasileiro, com impor-
tância localizada em áreas de transição do Semiárido para o Agreste e/ou 
em áreas de altitude elevada (Santos et al., 1994), como Anagé e Jacobina, 
na Bahia, Crato e Juazeiro do Norte, no Ceará e Triunfo, em Pernambuco. A 
Índia responde por quase 72% da produção mundial, seguindo por Mianmar 
(11,7%) e Malawi (6,9%), sendo essa leguminosa cultivada mundialmente em 
7,0 milhões de ha (Faostat, 2020). 
O guandu é uma cultura resiliente às limitações ambientais e mudanças 
climáticas, cultivado principalmente em regiões semiáridas (Varshney et al., 
2017) sendo, no Brasil, usado para a produção de forragens e produção de 
grãos (Santos et al., 2000). Adicionalmente, é uma espécie que tem a habi-
lidade de retirar fósforo ligado ao ferro em solos do Semiárido pobres nes-
se elemento, nos quais espécies como sorgo (Sorghum bicolor) e milheto 
(Cenchrus americanus) não sobrevivem (AE et al., 1990).
As cultivares recomendadas ou registradas no Brasil são resultantes da 
seleção de linhagens dentro de populações (Godoy et al., 2013) ou introdu-
ções de germoplasma de outros países (Santos et al., 1999). Os programas 
de melhoramento, envolvendo hibridações manuais e seleção de linhagens, 
são inexistentes (Godoy et al., 2013). Nas áreas de plantio de guandu do 
Nordeste brasileiro predomina o uso de material genético do período colonial, 
com eventuais seleções praticadas pelos próprios produtores, para porte se-
miarbóreo e grãos e vagens maiores (Santos et al., 2000).
De acordo com Santos et al. (2005), as pesquisas sistemáticas com 
guandu na Embrapa Semiárido tiveram início há quase 30 anos, com: 1) 
Introdução, coleta e avaliação de genótipos de guandu de diferentes ciclos 
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e portes, considerando-se quase 250  acessos, de diferentes procedências, 
que resultaram no registro da cultivar de guandu forrageiro Taipeiro e na re-
comendação do guandu granífero Petrolina, e 2) realização de cruzamentos 
manuais em esquemas dialélicos para guandu forrageiro, com nove combina-
ções populacionais, e guandu granífero, com 28 populações. Alguns avanços 
de gerações dessas populações foram realizados até a geração F3, permane-
cendo as sementes armazenadas em câmara fria por quase 20 anos, com a 
paralisação das atividades de pesquisa com essa leguminosa.
Não existe protocolo para a avaliação preliminar de linhagens de guandu 
visando avaliações em ensaios multilocais para a seleção de linhagens. Para 
feijão-caupi (Vigna unguiculata), Freire Filho e Ribeiro (1993) e Santos et al. 
(2007) sugerem a seleção de linhagens a partir da geração F6, considerando-
se três etapas: a) avaliação preliminar (1 ano); b) ensaio preliminar (1 ano); 
c) ensaio avançado em, pelo menos, três ambientes (2 anos). Para Geraldi 
(2006), normalmente são realizadas três a quatro ‘colheitas’ em soja, após o 
cruzamento, para que as plantas atinjam homozigose em muitos loci. 
O objetivo deste estudo foi avaliar e selecionar linhagens de guandu gra-
nífero e forrageiro, desenvolvidas na Embrapa Semiárido, para comporem 
ensaios de competição em vários ambientes e posterior recomendação de 
novas cultivares dessa leguminosa para o Semiárido brasileiro. 
Material e Métodos
Linhagens foram desenvolvidas conforme procedimentos apresentados 
por Santos (2020), descritos suscintamente: 1) os cruzamentos foram rea-
lizados na Embrapa Semiárido, durante o ano de 1995, sendo as sementes 
armazenadas em câmara fria, por quase 20 anos; 2) o avanço de gerações 
foi realizado pelo método populacional em bulk, protegendo-se a planta no 
período do florescimento com saco de tecido não tecido (TNT) branco, para 
forçar a autofecundação; 3) seleções para diferentes caracteres  foram reali-
zadas nas gerações F4, F5 e F6; 4) Nessas mesmas gerações foram abertas 
linhagens de guandu forrageiro e granífero, com a seleção de plantas indivi-
duais autofecundadas e plantio de maior número de sementes. No total, foram 
selecionadas para a realização deste estudo de competição 190 e 108 linha-
gens de guandu granífero (GG) e guandu forrageiro (GF), respectivamente.
O delineamento experimental adotado foi de blocos ao acaso, com duas 
repetições. Cada parcela experimental foi composta de fileira única de plan-
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tas, com comprimento de 2,5 m e total com 10 plantas.parcela-1, tanto para o 
GG, como para o GF. O espaçamento adotado para GG foi de 1,2 m x 0,5 m 
e de 3,0 m x 0,5 m para o GF, com duas plantas.cova-1, para os dois tipos. A 
irrigação adotada foi por gotejamento. Adubações de qualquer tipo não foram 
realizadas, sendo as pulverizações eventuais efetuadas para o controle ini-
cial de insetos sugadores. Colheita e beneficiamento individual de vagens de 
cada linhagem foram efetuados para toda a parcela e, separadamente, para 
a parte da planta protegida com saco TNT. Os experimentos foram conduzi-
dos nos campos experimentais da Caatinga e de Bebedouro, pertencentes à 
Embrapa Semiárido para GG e GF, respectivamente.
Para o GG foram adotados como critério de seleção os caracteres de 
dias para maturação (DPM), altura da planta (ALP), produtividade de grãos 
(PGR), comprimento da vagem (COV), peso de 100 sementes (PCG) e cor 
dos grãos (COR). Para o GG foi considerada a seguinte ordem de importân-
cia hierárquica dos caracteres para a seleção de linhagens: PGR > DPM > 
COV e PCG e ALP > COR. Para o GF, o critério de seleção adotado conside-
rou exclusivamente a estimativa da área de massa verde (AMV), na colheita, 
considerando: AMV, m2 = altura da planta, em m, x largura da planta no meio 
da planta, em m.
As médias das variáveis métricas, DPM, ALP, PGR, COV e PCG para GG 
e AMV para GF, foram obtidas e ordenadas do maior para o menor valor em 
planilha Excel. Para COR foi dada preferência para a seleção de linhagens 
com grãos de cor clara, enquanto para POR, o maior valor de seleção foi para 
plantas em formato de taça compacta. Coeficiente de correlação simples foi 
estimado para a altura e largura de plantas do GF usando-se função da pla-
nilha Excel.
Estimativa do ganho de seleção (GS) entre as linhagens selecionadas e 
o total de linhagens avaliadas para os caracteres AMV, ALP, DPM e PGR foi 
obtida com a equação GS = (média da seleção – média geral)*h2. A herdabi-
lidade, no sentido amplo (h2), para os caracteres AMV, ALP, DPM e PGR foi 
obtida pelas esperanças dos quadrados médios da análise de variância:
Variância genotípica: ; 
Variância fenotípica: ;
Herdabilidade no sentido amplo: .
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Resultados e Discussão
Os coeficientes de variação (CV) foram de 54,8%, 21,0%, 3,6% e 58,0% 
para AMV, ALP, DPM e PGR, respectivamente, indicando dificuldades nos 
controles locais dos experimentos para AMV e PGR. O elevado número de 
linhagens avaliadas contribuiu também para o elevado CV para os caracteres 
AMV e PGR, que devem ser controlados por maior número de genes do que 
os caracteres ALP e DPM. Bertolucci (1990) mostrou que a precisão expe-
rimental sempre foi menor nas parcelas de menor dimensão, especialmente 
naquelas com uma única linha de feijoeiro (Phaseolus vulgaris).
A estratégia de linha única foi adotada neste estudo com guandu, com o 
delineamento de blocos casualizados, apesar do grande número de linhagens 
avaliadas (Figura 1), devido à maior facilidade no planejamento, execução e 
análise dos dados experimentais. Para Marques Júnior et al. (1999), uma 
alternativa na seleção de linhagens ou de famílias é a condução dos experi-
mentos no delineamento de látice, que permite contornar problemas de hete-
rogeneidade da área experimental. Para Souza et al. (2000), o emprego do 
delineamento em blocos aumentados é viável para a seleção de famílias nas 
etapas iniciais dos programas de melhoramento genético, apesar do uso de 
testemunha intercalar não proporcionar melhoria na precisão experimental.
Foram selecionadas linhagens, ou seja, 11% do total avaliado para seis 
variáveis, com o maior número de linhagens tendo como um dos parentais 
os acessos ICPL 89027 (9) e ICPL 90053 (8) e o maior número de linhagens 
foi selecionado do cruzamento ICLP 90053 x Anagé (5) (Tabela 1). Santos 
(2020) conduziram avanços de gerações e seleções em 25 cruzamentos di-
versos sendo, de nove cruzamentos, selecionadas as 190 linhagens para as 
avaliações neste ensaio preliminar.
Três linhagens foram derivadas do cruzamento de acessos oriundos da 
Índia, ICPL 90045 x ICLP 89027 e os demais foram oriundas de cruzamen-
tos envolvendo um acesso de origem indiana (ICPL) com acessos mutantes 
(D2 Type e D3 Type) ou acesso procedente da América Central (UW 10) ou 
acesso de origem da cidade de Anagé, BA (Anagé), exceto o cruzamento 
UW 10 x D3 Type (Tabela 1). As principais características dos três parentais
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Figura 1. Detalhes dos experimentos de avaliação preliminar de guandu granífero 
(A e B) e do experimento de guandu forrageiro (C e D).
de origem indiana são maturação dos grãos inferior a 100 dias, peso de 100 
grãos inferior a 8,7 g e porte da planta variando de 49 cm a 96 cm (Santos et 
al., 2005). O parental UW 10 é de pequeno porte, ciclo em torno de 100 dias 
e peso de 100 grãos de 10,9 g, enquanto os demais parentais apresentam 
maior porte, maior peso de 100 grãos (>14 g) e maior número de dias para a 
maturação (Santos et al., 2005). 
As linhagens selecionadas apresentaram dias para maturação variando de 
94 a 107, com ganho genético negativo de 0,96 dias (Tabela 1). Como discu-
tido por Santos et al. (2020), no processo de desenvolvimento e seleção des-
sas linhagens, forte pressão de seleção foi praticada para precocidade, redu-
zindo as diferenças entre elas em função dos parentais de maturação tardia. 
Considerando-se a maturação média de 180 dias de 15 acessos de 
guandu coletados no Nordeste brasileiro, avaliados por Santos et al. (1999) 
em Petrolina, PE, e arbitrando a mesma herdabilidade ampla deste estudo 
(0,96), o ganho genético em relação ao germoplasma regional é de -78 dias, 
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cidade. Santos e Ribeiro (2009) reportaram linhagens de feijão-caupi com 58 
dias para a maturação, tornando o guandu precoce, 100 dias para colheita, 
uma opção tardia para colheita de grãos, permitindo aos produtores escalo-
narem e alongarem a sua produção, tendo uma leguminosa com teor similar 
de proteínas à sua disposição.
Tabela 1. Identificação, herdabilidade ampla (h2), parentais, dias para maturação 
(DPM, dias), produtividade de grãos (PGR, Kg.ha-1), comprimento da vagem (COV, 
cm), peso de 100 grãos (PCG, g) de linhagens F5 selecionadas em cruzamentos de 
guandu granífero. Embrapa Semiárido, Petrolina, PE, 2020.
Identificação Parentais DPM ALP PGR COV PCG Cor
Bulk 9 1S (183) ICPL 90053 x ANAGE 103 44,0 428,9 5,9 8,0 Branca
GG22-6S (162) ICPL 89027 x D3 Type 106 123,7 733,3 5,5 10,3 Marrom
Bulk 10 3S (190) UW10 x D3 Type 105 113,7 657,5 5,7 8,9 Marrom
GG19 1S (130) ICPL 89027 x UW 10 97 65,0 723,3 6,3 9,2 Marrom
GG15 D5 D1 (110) ICPL 90045 x UW 10 107 102,0 1099,8 5,5 9,5 Branca
Bulk 94S (8) ICPL 90053 x ANAGE 101 81,7 314,9 5,8 10,2 Branca
GG15 D7 D1 (106) ICPL 90045 x UW 10 99 92,3 777,6 5,8 9,1 Branca
Bulk 9 4S (186) ICPL 90053 x ANAGE 98 113,0 495,7 5,1 8,9 Branca
GG14 2S (100) ICPL 90045 x ICPL 89027 96 87,7 910,3 6,5 10,8 Branca
Bulk 9 2S (179) ICPL 90053 x ANAGE 96 68,7 711,6 5,4 11,6 Marrom
G14 D3 D1 (96) ICPL 90045 x 
ICPL 89027
107 102,3 999,9 5,7 10,6 Marrom
GG12 D0 D1 (87) ICPL 90053 x D2 Type 107 82,0 811,3 4,9 10,0 Marrom
GG19 D11D1 (126) ICPL 89027 x UW 10 100 45,7 647,8 5,4 8,3 Branca
GG19 D3 D1 (129) ICPL 89027 x UW 10 104 70,0 821,6 5,7 7,2 Branca
GG22 3S (159) ICPL 89027 x D3 Type 104 56,7 669,9 5,3 13,5 Marrom
GG13 D2 D1 (90) ICPL 90053 x D3 Type 100 43,7 370,5 4,9 13,0 Marrom
Bulk 9 5S (182) ICPL 90053 x ANAGE 104 81,7 392,2 5,4 10,3 Branca
Bulk 9 2S (184) ICPL 90053 x ANAGE 97 72,0 551,3 6,5 11,4 Branca
GG22 2S (158) ICPL 89027 x D3 Type 94 81,0 564,9 5,1 10,3 Marrom
GG14 4S (102) ICPL 90045 x 
ICPL 89027
99 74,0 473,3 5,1 13,0 Marrom
GG07 7S (45) ICPL 89020 x D3 Type 107 104,3 1273,9 3,9 10,5 Marrom
Média seleção --- 101 81,2 687,1 5,5 10,2 ---
Média geral --- 102 82,2 464,0 5,0 10,0 ---
h2 0,96 0,54 0,3 --- --- ---
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A altura da planta variou de 44 cm a 123,7 cm nas linhagens selecionadas, 
indicando ganho genético negativo de 0,54 cm em relação à média geral 
(Tabela 1). Também foi aplicada forte pressão de seleção para menor porte 
da planta no processo de desenvolvimento das linhagens deste estudo 
(Santos, 2020). Considerando-se a altura média de 127 cm de 15 acessos 
de guandu coletados no Nordeste brasileiro e avaliados sem irrigação por 
Santos et al. (1999) em Petrolina, PE, e arbitrando a mesma herdabilidade 
ampla deste trabalho (0,54), o ganho genético em relação ao germoplasma 
regional é de -24,7 cm, indicando o sucesso do desenvolvimento dessas 
linhagens para plantas de menor porte, que pode facilitar a colheita de vagens.
A produção de grãos variou de 314,9 kg.ha-1 a 1.273,9 kg.ha-1, com ganho 
genético de 66,9 kg.ha-1 em relação à média geral (Tabela 1). A média da 
produção de grãos das linhagens selecionadas é superior ao reportado por 
Santos et al. (1999) para o acesso Vald1, procedente de Juazeiro, BA, que 
apresentou média de 257 kg.ha-1 em 3 anos de avaliações em sequeiro. 
Santos et al. (1999) reportaram produtividade média de 800 kg.ha-1 em 
18 acessos de guandu precoce avaliados sem irrigação em Petrolina, PE, 
sendo essa média superior à média de 687,1 Kg.ha-1, observada neste 
estudo. Entretanto, a maior produção de grãos da linhagem GG07 7S (45), 
1.273,9 kg.ha-1 (Tabela 1), é próxima da produção do ICLP 87114, 1.336 kg/
ha, reportada por Santos et al. (1999). Deve ser destacado que Santos et 
al. (1999) ajustaram a produção de grãos por covariância com o estande 
ideal planejado no experimento, enquanto neste estudo, esse procedimento 
estatístico não foi adotado por ser uma avaliação preliminar de linhagens.
O comprimento de vagem variou de 3,9 cm a 6,5 cm, sendo a média das 
linhagens selecionadas (5,5 cm) superior à média geral do total de linhagens 
(5,0 cm) (Tabela 1). A média do comprimento de vagens de dez acessos de 
guandu precoce da série ICPL foi de 5,3 cm, com amplitude de 4,9 cm a 5,7 
cm, indicando que o comprimento de vagem das linhagens estudadas foi, 
ligeiramente, superior (Santos et al., 1999). Santos et al. (1999) reportaram 
comprimento de vagem de germoplasma brasileiro superior a 6,5 cm, 
indicando que algumas dessas linhagens podem atender a essa preferência 
por vagens compridas.
O peso de 100 grãos variou de 7,2 g a 13,0 g, sendo a média de 10,2 
g ligeiramente superior à média de 10,0 g do total de linhagens avaliadas 
(Tabela 1). A média do peso de 100 grãos de acessos de guandu precoce 
da série ICPL foi de 8,5 g, enquanto a média de acessos brasileiros foi de
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9,3 cm (Santos et al., 1999), médias essas inferiores à média das linhagens 
selecionadas neste estudo. A cor dos grãos das linhagens foi marrom (10) e 
creme (11) (Tabela 1), sendo possível inferir, com base nos dados publicados 
por Santos et al. (1999), que a preferência dos consumidores brasileiros é por 
grãos de cor branca.
Foram selecionadas 19 linhagens F5 ou F6, ou seja, 17,6% do total 
avaliadas para massa foliar, com o maior número de linhagens tendo como 
um dos parentais os acessos D1 Type (11) e Vald2 (10) (Tabela 2). O maior 
número de linhagens (8) foi selecionado no cruzamento Vald2 x D1 Tpe 
(Tabela 2). O acesso Vald2 foi coletado no distrito de Massaroça, Juazeiro, 
BA, enquanto o D1 Type é uma introdução da Índia, que foi recomendado 
como guandu forrageiro, com o nome Taipeiro (Santos et al., 2005).
A altura das plantas variou de 2,5 m a 4,0 m, enquanto a largura variou 
de 1,9 m a 3,7 m (Tabela 2). A correlação entre altura x largura foi de -0,39, 
indicando que plantas altas apresentam menor largura e vice-versa. A altura 
média das linhagens do GF analisadas neste trabalho é bastante superior 
às médias reportada por Carellos (2013), que variou de 0,87 m, na ‘IAPAR 
43’, a 1,82 m, na ‘BRS Mandarim’, avaliadas nas condições de São João 
Evangelista, MG. Santos et al. (1999) reportaram altura média do guandu 
D1 Type de 0,6 m, com produção de 2,2 t.ha-1 de matéria seca, em condição 
dependente de chuvas, no ano de 1995.
A estimativa indireta da massa de forragem foi realizada pela AMV, que 
variou de 7,6 m2 a 14 m2, com ganho genético de 0,96 m2 (Tabela 2). Essa 
estimativa de AMV foi adotada devido às limitações para avaliações de grande 
número de linhagens usando-se métodos clássicos de estimativa direta de 
massa de forragens. Segundo Cunha (2002), a amostragem direta é feita por 
meio do corte de toda a planta, sendo o material levado para estufa a 65 oC 
por 72 horas. Ainda segundo Cunha (2002), o método direto de estimativa de 
massa verde é destrutivo, enquanto métodos indiretos são não destrutivos, 
possibilitando, por exemplo, a colheita de sementes em ciclos subsequentes. 
Essa última particularidade é importante no melhoramento de forrageiras, 
como o guandu, pois o número de sementes pode ser limitado. Ainda no 
caso do guandu, a proteção das flores dentro de sacos de TNT limita ainda 
mais a produção de sementes, sendo contraindicada a destruição da planta 
para a precisa quantificação da massa de forragem. Entretanto, estudos são 
necessários para a transformação da área de forragem, em m2, para massa 
de forragem, em kg.
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Tabela 2. Identificação, parentais, geração de autofecundação, altura, largura e 
estimativa da área de massa verde (AMV) da planta e escore no campo de linhagens 












GF05–4P (60/5) Vald2 x D1 Type F6 4,0 3,5 14,0 D
F6GF01–5P (6/5) D3 Type x ICP 7035 F5 3,9 3,4 13,3 --
BULK03–11–P (2/4) D2 Type x Vald2 F6 3,5 3,4 12,0 D
BULK05–04–P (33/5) D3 Type x D2 Type F6 3,3 3,6 11,9 D
BULK14–2–NP (82/1) D3 Type x ICP 7035 F6 3,0 3,7 11,0 --
GF05–10NP (106/2) Vald2 x D1 Type F5 3,6 3,0 10,8 D
BULK04–03–P (13/1) D1 Type x ICP 7035 F6 3,3 3,2 10,6 D
BULK03–14–P (25/1) Vald2 x D1 Type F6 3,7 2,8 10,4 D
GF07–7P (12/1) D1 Type x ICP 7035 F5 3,2 3,0 9,6 --
GF07–13P (84/1) D1 Type x ICP 7035 F5 4,0 2,3 9,2 D
BULK14–2–NP (82/5) D3 Type x ICP 7035 F6 3,2 2,8 8,9 --
GF05–8P (37/2) Vald2 x D1 Type F5 3,5 2,5 8,7 --
BULK03–1–NP (6/2) Vald2 x D1 Type F6 3,8 2,3 8,7 D
BULK14–3–NP (5/1) D3 Type x ICP 7035 F6 3,5 2,4 8,3 D
GF05–6P (98/5) Vald2 x D1 Type F5 2,5 3,2 8,0 D
GF05–7P (103/5) Vald2 x D1 Type F5 4,0 2,0 8,0 --
BULK03–6–F4 (33/2) D2 Type x Vald2 F6 3,2 2,5 8,0 --
BULK14–2–NP (82/3) D3 Type x ICP 7035 F6 3,2 2,4 7,6 --
GF05–7P (103/4) Vald2 x D1 Type F5 4,0 1,9 7,6 --
Média seleção -- -- 3,5 2,8 9,8
Média geral -- -- 3,1 1,6 5,0
h2 -- -- -- 0,2 --
As linhagens de guandu granífero selecionadas  apresentaram como gran-
de diferencial, em relação ao germoplasma cultivado no Nordeste brasileiro, 
a precocidade, em torno de 100 dias, o menor porte da planta, a maior produ-
ção de grãos e o maior peso de 100 grãos. Essas linhagens ainda apresenta-
ram cor de grãos, branco ou marrom, consistente com padrão preferencial do 
Nordeste, e comprimento de vagens um pouco inferior ao do germoplasma 
regional.
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As linhagens de guandu forrageiro selecionadas neste estudo apresentaram 
como diferenciais, em relação ao reportado por Carellos (2013), maior altura 
da planta e a maior AMV, comparada com inferências possíveis ao reportado 
por Santos et al. (1999) para o D1 Type (Guandu Taipeiro).
O desenvolvimento e seleção de linhagens de guandu para avaliações 
em diferentes ambientes, visando à recomendação de novas cultivares é 
pioneiro no Brasil, que até então limitava ações de pesquisa com introduções 
e avaliações de germoplasma de outros países ou com seleções dentro de 
populações locais dessa leguminosa.
 Novas linhagens podem ser selecionadas dentro das gerações 
dos diferentes cruzamentos de guandu granífero (25) e forrageiro (9) em 
diferentes regiões do Brasil, pois a interação genótipo x ambiente impacta no 
desempenho da planta, ativando ou silenciando diferentes alelos (Falconer, 
1989). Outra oportunidade para o desenvolvimento de linhagens dentro do 
conjunto de várias gerações dos 34 cruzamentos de guandu é a aplicação 
de diferentes pressões de seleções para diferentes características ou 
preferências de mercado, considerando-se a disponibilidade de sementes 
armazenadas em câmara fria na Embrapa Semiárido.
 As linhagens de guandu granífero e forrageiro selecionadas neste estudo 
constituirão experimentos de ensaios de competição, com maior número de 
repetições, maior tamanho da unidade experimental, a serem conduzidos em 
diferentes ambientes do Semiárido brasileiro, por 2 anos, em duas diferentes 
épocas, para seleção, recomendação, registro e proteção de novas cultivares 
dessa leguminosa, tanto para produção de grãos, como de forragem. 
Conclusões
1) A aplicação de intensidades de seleção de 11% (alta) e de 18% 
(moderada) possibilita a identificação de linhagens de guandu granífero 
e forrageiro, respectivamente, com ganho genético superior ao total das 
linhagens, bem como em relação ao germoplasma tradicional de guandu 
cultivado no Nordeste.
2) Vinte e uma linhagens de guandu granífero selecionadas apresentam 
como diferenciais, em relação ao germoplasma cultivado no Nordeste 
brasileiro, a precocidade, em torno de 100 dias, o menor porte da planta, a
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produção de grãos e o maior peso de 100 grãos, sendo promissoras para 
ensaios multilocais.
3) Dezenove linhagens de guandu forrageiro selecionadas apresentam 
como diferenciais, em relação ao guandu forrageiro Taipeiro, maior altura 
da planta e a maior área de massa verde, sendo promissoras para ensaios 
multilocais.
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